PARECER N° 273, DE 2017
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1583, DE 2015

De autoria do nobre Deputado Gil Lancaster, o projeto em epígrafe institui a Campanha Estadual Antitabagismo nas escolas públicas e privadas deste Estado.

Nos termos regimentais, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 159ª a 1ª Sessões Ordinárias, de 14/12 a 02/02/2016, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.

Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Educação e Cultura, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos do artigo 31, § 4º, do Regimento Interno desta Casa.

Segundo informações registradas pela justificativa da propositura, a Organização Mundial da Saúde – OMS estima que um terço da população mundial adulta seja fumante. Isso representa cerca de dois bilhões de pessoas. O número é alarmante ao considerarmos os males advindos do tabagismo. Deveras, as substâncias tóxicas do cigarro podem causar, em interação com o organismo, aterosclerose (acúmulo de placas de gordura e colesterol nas artérias, restringindo o fluxo sanguíneo), hipertensão arterial, doenças cardiovasculares e respiratórias, impotência sexual e câncer. Note-se que essas são apenas algumas das mais de 50 doenças causadas pelo tabagismo.

Além do indivíduo ativo, o fumante passivo, que também respira a fumaça do cigarro, do cachimbo ou do charuto pode desenvolver as doenças resultantes do tabagismo, principalmente as respiratórias. Nas palavras da proposta, “Sete não fumantes morrem por dia em consequência do fumo passivo.”

O tabaco causa dependência e é considerado, por essa razão, uma droga psicoativa. Daí a importância da ideia veiculada pela propositura, que objetiva instituir campanha que, entre outras coisas, previna “a entrada de crianças e adolescentes no mundo do tabagismo”. Além disso, tem razão o autor do projeto ao afirmar que esse nocivo hábito funciona, muitas vezes, “como plataforma de lançamento para outras drogas ainda mais pesadas.” A formação intelectual e psicológica de crianças e adolescentes deve ser prioridade para o Estado, motivo pelo qual só podemos considerar a Campanha Estadual Antitabagismo, a ser realizada nas escolas públicas e privadas, positiva.

Diante de todo o exposto, no que nos compete analisar, só podemos concordar com o mérito da propositura, e, portanto, posicionamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 1583, de 2015.

a) Leci Brandão – Relatora
Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em 18/10/2016.

a) Rita Passos – Presidente
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